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RESUMO 

 

Introdução: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) originam-se 

de vírus, bactérias ou outros microrganismos. Sua principal forma de 

transmissão é pelo contato sexual (oral, vaginal, anal) de maneira desprotegida, 

sem o uso de preservativos masculino ou feminino. Ela pode ocorrer também de 

maneira vertical, quando a criança é infectada por meio da mãe durante a 

gestação, parto ou amamentação. Objetivo: Avaliar o nível de informação que 

os jovens universitários apresentam sobre as IST, proporcionar informações 

sobre as formas de infecção e transmissão das IST e apontar medidas 

preventivas. Metodologia: Estudo descritivo, de abordagem quantitativa por 

meio aplicação de questionário online estruturado aos estudantes universitários 

de diferentes áreas. Resultado: Houve a participação de 61 estudantes 

universitários, onde a maioria eram do sexo feminino, 51 (83,6%), com idade 

entre 21 - 25 anos (60,7%). A maioria dos participantes, 57 (93,4%), relatou 

relações prévias sexuais. O não uso de preservativo foi relatado por 37 (64,9%). 

ISTs os estudantes em sua grande maioria responderam que ambos (homem e 

mulher) têm responsabilidades pela prevenção das IST's. Citaram conhecer 

várias IST's como: Sífilis (N=60; 98,4%), HIV (N=60; 98,4%), HPV (N=56; 

91,8%). Embora o presente estudo represente apenas uma pequena parcela dos 

estudantes regularmente matriculados no UNISAGRADO em Bauru, 

observamos a importância do papel da Enfermagem em promover e estimular as 

ações sobre educação em saúde de maneira contínua e ativa dentro do meio 

universitário, pois mesmo estando em um ambiente acadêmico, alguns jovens 

possuem pouco conhecimento a respeito das ISTs e seus riscos, assim como 

não praticam a sua sexualidade de forma segura. 

 

Palavras-chave: Infecções Sexualmente Transmissíveis; Jovens; Estudantes; 

Vírus da imunodeficiência humana. 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: Sexually Transmitted Infections (STIs) originate from viruses, 

bacteria or other microorganisms. Its main form of transmission is through sexual 

contact (oral, vaginal, anal) in an unprotected way, without the use of male or 

female condoms. It can also occur vertically, when the child is infected through 

the mother during pregnancy, childbirth or breastfeeding. Objective: To assess 

the level of information that university students have about the forms of 

transmission of STIs, provide information on the forms of infection and 

transmission of STIs and point out preventive measures. Methodology: 

Descriptive study, with a quantitative approach through the application of a 

structured online questionnaire to university students from different areas. Result: 

There was the participation of 61 university students, where the majority were 

female, 51 (83.6%), aged between 21 - 25 years (60.7%). Most participants, 57 

(93.4%), reported previous sexual intercourse. Not using condoms was reported 

by 37 (64.9%). STIs the vast majority of students answered that both (man and 

woman) have responsibilities for the prevention of STIs. They mentioned knowing 

several STIs such as: Syphilis (N=60; 98.4%), HIV (N=60; 98.4%), HPV (N=56; 

91.8%). Although the present study represents only a small portion of the 

students regularly enrolled at UNISAGRADO in Bauru, we observe the 

importance of the role of Nursing in promoting and stimulating actions on health 

education in a continuous and active way within the university environment, 

because even being in a academic environment, some young people have little 

knowledge about STIs and their risks, as well as not practicing their sexuality 

safely. 

 

Keywords: Sexually Transmitted Diseases; Young Adult; Students; HIV. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As infecções sexualmente transmissíveis (IST) originam-se de vírus, 

bactérias ou outros microrganismos. Sua principal forma de transmissão é pelo 

contato sexual (oral, vaginal, anal) de maneira desprotegida, sem o uso de 

preservativos masculino ou feminino. Ela pode ocorrer também de maneira 

vertical, quando a criança é infectada por meio da mãe durante a gestação, parto 

ou amamentação. De maneira menos frequente, é possível contrai-las através 

do contato de mucosas ou pele não integra com secreções corporais 

contaminadas (BRASIL, 2022). 

Segundo o Ministério da Saúde (MS), as principais infecções sexualmente 

transmissíveis são: Herpes genital, Cancro mole, infecção pelo Papiloma Vírus 

Humano (HPV), Doença inflamatória pélvica, Donovanose, Gonorreia e infecção 

por Clamídia, Linfogranuloma venerio, Sífilis, Vírus da imunodeficiência humana 

(HIV), Infecção pelo Vírus linfotrópico da célula T humana (HTLV) e 

Tricomoníase.  

Os sinais e sintomas das IST podem ser a presença de feridas, verrugas 

anogenitais, corrimento, dor pélvica, desconforto urinário, lesões de pele e 

aumento de ínguas. Elas costumam aparecer principalmente no órgão genital, 

porém não é exclusivo no local. Determinadas IST podem não manifestar sinais 

e sintomas, e sem o diagnóstico e tratamento podem evoluir com grave 

complicações como o câncer, infertilidade ou até a morte (BRASIL, 2022). 

Em todo o mundo as IST são consideradas um problema de saúde pública 

recorrente. Conforme estimativas levantadas pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS), diariamente, mais de 1 milhão de pessoas adquirem uma IST, e 

a cada ano, aproximadamente 500 milhões de pessoas adquirem uma das IST 

curáveis (NERY, et al., 2015). 

Para a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (UNESCO) são consideradas como juventude a faixa etária que abrange 

pessoas entre os 15 e aos 24 anos de idade. No entanto, compreendemos que 

a experiência de ser jovem pode sofrer variações ao redor do mundo, mostrando-

se uma categoria fluida e mutável de acordo com o seu contexto (UNESCO, 

2017).  
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Dados do boletim epidemiológico do Brasil sobre o HIV e a Síndrome da 

Imunodeficiência Adquirida (AIDS) apontam o aumento nos números de infecção 

na população jovem masculina com idades entre 15 e 29 anos. Estes resultados 

demonstram que a população jovem está em um grupo de maior vulnerabilidade 

as IST nos aspectos biopsicosocioculturais. Pesquisas relatam o ambiente 

universitário como sendo composto predominantemente por jovens e que 

comportamentos negativos a saúde faz parte deste cotidiano. Esta conduta é 

caracterizada pelas mudanças sociais, culturais, psicológicas e biológicas que 

os jovens enfrentam ao decorrer do seu processo de amadurecimento (GENZ, 

et al., 2017; RODRIGUES, et al., 2018). 

Os estudantes universitários são representados como um grupo com 

grandes chances de contrair uma IST devido ao cenário de vivências diversas 

que estão inseridos, podendo conter o consumo de substâncias psicoativas, 

liberdade sexual, sensação de invulnerabilidade e comportamentos de risco com 

exposição a agravos de saúde. Dentre as ações que contribuem para a 

vulnerabilidade deste grupo a IST estão: inicio precoce da vida sexual, 

inutilização de preservativos, uso de álcool e outras substancias psicoativas, 

múltiplos parceiros sexuais, falta de conhecimento sobre IST e questões de 

gênero (SPINDOLA, et al., 2020). 

O MS registrou 230.547 casos de infecção pelo HIV em 2007 a 2017, e 

somente em 2017 foram 42.420 novos casos de HIV e 37.791 casos de aids. 

Nos últimos cinco anos, o país notificou uma media de 40 mil novos casos de 

aids, onde 67% são homens e 33% são mulheres. Estimativas apontam que 866 

mil pessoas vivam com HIV no país, e que 135 mil não conheça seu status 

sorológico. Estudos observaram que o maior número de casos de infecção está 

entre os jovens na faixa estaria de 20 a 29 anos, com tendência de concentração 

em regiões metropolitanas e municípios com mais de 100 mil habitantes 

(PEREIRA, et al., 2019). 

Estudos avaliaram que pacientes portadores de HIV que possuem alguma 

outra IST tem maior facilidade de transmissão das infecções aos seus parceiros. 

Observa-se que a média de concentração de HIV no liquido seminal é oito vezes 

maior em homens com uretrite, enquanto a concentração sanguínea permanece 

conservada. A presença de HIV na secreção cervicovaginal é duas vezes maior 
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entre mulheres com gonorreia, três vezes maior na presença de clamídia e 

quatro vezes maior em casos de ulceração no colo uterino ou vagina. A vaginose 

bacteriana de origem endógena em mulheres dobra o risco de contrair o vírus 

HIV, causando também implicações no período gestacional com o aumento de 

chances de prematuridade e infecção puerperal (BELDA, et al., 2009). 

Diante do exposto, propõe-se a seguinte questão de pesquisa: Qual o 

nível de informação dos jovens universitários sobre as infecções sexualmente 

transmissíveis?  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Avaliar o nível de informação que os jovens universitários apresentam 

sobre as infecções sexualmente transmissíveis. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Proporcionar informações sobre as formas de infecção e 

transmissão das IST; 

• Apontar medidas preventivas para IST. 
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3. METODOLOGIA 

 

Segue descrita a metodologia que foi utilizada neste estudo.  

 

 3.1 TIPO DE PESQUISA 

 

Estudo descritivo, de abordagem quantitativa por meio aplicação de 

questionário online (Google Forms) sendo este composto por 12 questões de 

múltipla escolha e de única seleção, com tempo de leitura aproximado de 10 

minutos.  Elaborado para aos estudantes universitários de diferentes áreas.  

 

3.2 LOCAL DA PESQUISA 

 

A pesquisa foi realizada com jovens universitários acima de 18 anos, 

regularmente matriculados no Centro Universitário Sagrado Coração 

(Unisagrado), que é uma Instituição com mais de 68 anos no mercado, com 

compromisso de oferecer "Ensino Superior de Excelência". Com 33 cursos de 

graduação presencial e 35 cursos de graduação a distância, possui 

aproximadamente 5 mil estudantes matriculados.  

      

3.3 CASUÍSTICA 

 

A população deste estudo foram os alunos que aceitaram participar após 

leitura e compreensão do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE 

(Apêndice A). Foi encaminhado um formulário estruturado online elaborado pela 

pesquisadora sobre o nível de informação das principais IST via Google Forms, 

sendo este composto por 12 questões de múltipla escolha e de única seleção, 

com tempo de leitura aproximado de 10 minutos (Apêndice B) com o propósito 

de avaliar o nível de informações sobre IST e se existe a prática de sua 

prevenção. Após a finalização do questionário, foi disponibilizado o acesso a um 

folder informativo elaborado pela pesquisadora com as principais orientações 

sobre a prevenção das IST (Apêndice C). 
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3.4 RISCO E BENEFÍCIO 

 

Esse estudo apresenta riscos mínimos ao coletar informações em relação 

ao conhecimento dos estudantes, podendo gerar constrangimentos e incômodos 

sobre o referido assunto. Nesse sentido o ambulatório de psicologia estará 

disponível para encaminhamento caso necessário. Os benefícios incluem 

orientação sobre o tema IST e a importância do conhecimento, tratamento e 

prevenção. 

 

3.5 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 

Os dados coletados serão descritos através da distribuição de frequência 

(absoluta e relativa) e valores médios, representados por meio de tabelas e 

gráficos. 

 

3.6 PROCEDIMENTOS ÉTICOS 

 

Foram considerados todos os aspectos éticos necessários para a 

realização desta pesquisa. O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) do Unisagrado, com o parecer favorável, nº 5.584.701 

(ANEXO I). 
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4. RESULTADOS  

 

A coleta de dados foi realizada durante o mês de setembro, por meio de 

formulário online enviado aos estudantes universitários. Durante o período do 

estudo houve a participação de 61 estudantes. Os dados sociodemográficos dos 

participantes estão dispostos na Tabela 1. 

 

TABELA 1. Dados sociodemográficos e a prática sexual dos estudantes na 

pesquisa sobre conhecimento das Infecções Sexualmente 

Transmissíveis entre jovens universitários, Bauru – 2022. 

 

DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS 

  N (%) 

SEXO Feminino 51 (83,6%) 

 Masculino 10 (16,4%) 

IDADE 18 – 20 anos 16 (26,2%) 

 21 – 25 anos 37 (60,7%) 

 26 – 30 anos 4 (6,6%) 

 31 – 35 anos 1 (1,6%) 

 36 – 40 anos 2 (3,3%) 

 > 41 anos 1 (1,6%) 

RELAÇÕES SEXUAIS 
PRÉVIA 

Sim 
57 

(93,4%) 

 Não 4 (6,6%) 

IDADE DA PRIMEIRA 
RELAÇÃO SEXUAL 

Até 13 anos 
4 

(7,1%) 

 14 a 16 anos 24 (42,9%) 

 17 a 18 anos 16 (28,6%) 

 > 18 anos 12 (21,4%) 

NÚMERO DE PARCEIROS 
NO ÚLTIMO ANO 

Nenhum 
3 

(5,1%) 

 1 – 5 50 (84,7%) 

 > 6 anos 6 (10,2%) 

USOU PRESERVATIVO NA 
PRIMEIRA RELAÇÃO 

Sim 
38 

(66,7%) 

 Não 18 (31,6%) 

 Não sabe informar 1 (1,8) 
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USOU PRESERVATIVO NA 
ÚLTIMA RELAÇÃO 

Sim 
20 

(35,1%) 

 Não 37 (64,9%) 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Houve a participação neste estudo predominante do sexo feminino 51 

(83,6%), enquanto do sexo masculino foi de 10 (16,4%) com idades de 21-25 

anos 37 (60,7%), 18-20 anos 16 (26,2%), 26-30 anos 4 (6,6%) 36-40 anos 2 

(3,3%) 31-35 anos 1 (1,6%) e acima de 41 anos 1 (1,6%). Os participantes 

relataram relação sexual prévia 57 (93,4%), com destaque para o início da vida 

sexual sendo entre 14-16 anos 24 (42,9%), suscetivelmente 17-18 anos 16 

(28,6%), acima de 18 anos 12 (21,4%) e até 13 anos 4 (7,1%).  

Quando questionados sobre quem é o responsável pela prevenção das 

ISTs os estudantes em sua grande maioria responderam que ambos, esse dado 

pode ser observado na Figura 1. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Figura 1. Respostas dos estudantes sobre o responsável em relação a 

prevenção de IST. 

 

Referente a responsabilidade de estar infectado por uma IST o estudante 

foi questionado e obteve em sua maioria a resposta impossível e pouco possível. 

Esses dados estão dispostos na Figura 2. 
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Fonte: Elaborado pela autora. 

Figura 2. Respostas dos estudantes sobre a possibilidade de estar 

infectado por uma IST. 

 Além disso, os estudantes de graduação foram questionados a 

respeito das IST’s que conheciam, onde obtivemos a maior resposta para Sífilis 

e HIV com 98,4%, seguido de HPV com 91,8% como demonstrado na Figura 3. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Figura 3. Gráfico sobre as respostas das IST que os estudantes 

conhecem. 

 

Em relação ao conhecimento sobre as formas de transmissão das IST, 

93,4% (57) afirmaram conhecer sobre o vírus da imunodeficiência humana (HIV), 

86,9% (53) sobre a sífilis, 78,7% (48) selecionou Papilomavirus Humano (HPV), 
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55,7% (34) sobre clamídia, 32,8% (20) sobre cancro mole e 4,9% (3) 

responderam não conhecer nenhuma.  

Na figura 4 é possível observar a resposta dos estudantes em relação ao 

uso de preservativo, sob este questionamento foi relatado sim, as vezes por 41% 

(24), não, por 31% (18) e sim, sempre por 27,6% (16). 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Figura 4. Gráfico sobre as respostas sobre o uso de preservativo pelos 

estudantes.  

 

Quando questionado o uso de álcool ou substâncias psicoativas durante 

a relação sexual, a maioria dos estudantes responderam que não realizam o uso 

62,1% (36), enquanto 37,9% (22) relataram o uso dessas substâncias durante a 

relação sexual. 

Ao final do questionário o estudante foi direcionado a um endereço virtual 

contendo informações sobre as formas de transmissão das IST, seus sinais e 

sintomas, como é realizado seu diagnóstico, e as medidas de prevenção de 

contaminação.  
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5. DISCUSSÃO 

 

O estudo buscou avaliar o nível de informação sobre IST em estudantes 

universitários. Houve a participação de 61 estudantes de diversas áreas do 

ensino superior. 

Conforme descrito na V Pesquisa Nacional de Perfil dos Graduandos das 

Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) – 2018, o perfil do ingressante 

dos cursos de graduação é formado predominantemente pelo sexo feminino 

(54,6%), cor branca (43,6%), faixa etária entre 18 a 24 anos (65,8%) e 

heterossexual (78,1%). Segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (Inep), tanto nas instituições de ensino superior 

públicas como nas privadas, a maioria dos alunos são provenientes do ensino 

médio público. Dado estes resultados, podemos notar a discrepante diferença 

de adesão as respostas ao questionário entre o sexo feminino e o masculino, 

onde as mulheres mesmo demonstrando ter sua iniciação sexual mais tardia que 

os homens, são mais adeptas a participação na pesquisa. 

Conforme a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), de 2012 

o início da prática sexual dos Brasileiros, em geral, se dá durante a 

adolescência. Dados mostram que 29% dos adolescentes de 13 a 15 anos 

entrevistados já tiveram relação sexual. 

Estudos revelam que quanto menor a idade de iniciação sexual, maior o 

risco de danos à saúde durante e após a adolescência. Em geral, apontam que 

nem sempre há prevenção para IST e gravidez, e essa abordagem depende de 

quem é o parceiro. Também foi comprovado que quanto mais cedo começa a 

vida sexual, maior é o número de parceiros sexuais (MÅRDH, 2000; MALTA, 

2011). 

A adesão de comportamentos de risco que podem prejudicar a saúde 

sexual e reprodutiva dos jovens pode ser demonstrada desde o início da vida 

sexual, pois os jovens introduzem uma combinação de fatores durante o primeiro 

contato sexual que os tornam vulneráveis a praticas  inadvertidas da 

sexualidade, como: iniciação sexual precoce, uso inadequado de 

anticoncepcionais, falta de orientação sobre atividade sexual, inabilidade de 

negociar o uso de anticoncepcionais, entre outros. Diante do exposto e mediante 
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a aplicação deste questionário, observa-se que o problema da exposição dos 

jovens a múltiplos parceiros, aliado ao uso incorreto ou não de 

anticoncepcionais, manifesta-se desde o início do contato sexual (CASTRO; 

ALMEIDA; RODRIGUES, 2020). 

Ao avaliarmos as experiências sexuais entre os jovens, advertimos que 

existe uma carência de informações sobre os serviços de aconselhamento para 

muitos que estão iniciando a vida sexual, aumentando assim a vulnerabilidade 

às infecções sexualmente transmissíveis e gravidezes indesejadas. Os jovens 

demonstram algum conhecimento prévio em relação as ISTs, porém não 

seguem as medidas de prevenção propostas contra elas. Portanto, promover 

ações de educação a saúde sexual e reprodutiva significa proporcionar 

condições para que eles tenham uma iniciação sexual com total segurança, por 

meio de ações de inclusão, informação, educação e atenção à saúde, no 

contexto de vida no qual estejam inseridos, permitindo que façam escolhas com 

segurança, de forma a não comprometer a saúde no exercício da sua 

sexualidade (FONTES et al., 2017). 

Neste estudo foi possível identificar nas respostas que os universitários 

utilizam as vezes, ou não utilizam o preservativo em suas relações sexuais e 

ainda acreditam ser impossível estar infectado por uma IST. Uma pesquisa 

realizada em 2014 em Portugal, relata uma diminuição do uso de preservativo e 

um aumento das relações sexuais associadas à utilização de drogas e álcool 

entre os jovens, enquanto aqueles que não utilizaram preservativo na 1ª relação 

citam os seguintes motivos: “não pensar nisso” (42 %) e em segundo lugar, “não 

tinham camisinha com eles” (31,8%), o que leva esses jovens a uma iniciação 

sexual perigosa, imbuída de irresponsabilidade (MATOS et al., 2014). 

Neste estudo, alguns universitários relataram o uso de álcool ou 

substâncias psicoativas durante a relação sexual. Conforme citado na 

publicação do Relatório Mundial de Drogas de 2022 da Organização das Nações 

Unidas (ONU), 284 milhões de pessoas entre as idades de 15 a 64 anos fizeram 

uso de drogas em todo o mundo em 2020, demonstrando assim um aumento de 

26% comparado à década anterior. Em países da África e América Latina, 

pessoas com idade inferior a 35 anos representam um público predominante em 

tratamento para transtornos relacionados ao uso de drogas. Em 2020 a 
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fabricação de cocaína atingiu um recorde, com um crescimento de 11% em 

relação a 2019. O tráfico de metanfetamina também vem se expandindo 

mundialmente, com o relato de apreensão em 117 países, enquanto o volume 

apreendido teve um aumento de cinco vezes entre 2010 e 2020 (WORLD DRUG 

REPORT, 2022). 

Em uma pesquisa realizada na Faculdade de Ciências da Saúde da 

Universidade Federal do Amazonas, em um levantamento entre 521 estudantes 

revelou que 87,7% utilizaram álcool e 30,7% tabaco, sendo o seu consumo 

prevalente entre o sexo masculino. As substâncias psicoativas utilizadas foram 

solventes 11,9%, maconha (9,4%), anfetaminas e ansiolíticos (9,2%), cocaína 

(2,1%) e alucinógenos (1,2%) (LUCAS et al., 2006).  

Estudantes de medicina da USP campus Ribeirão Preto descreveram 

adotar comportamentos de risco relacionados a sexualidade enquanto estão sob 

efeitos de substâncias psicoativas, sendo estes maior frequência de relações 

sexuais com diferentes parceiros, sem uso de preservativo (PILLON et al., 2005). 

Em relação a este estudo, os dados concordantes com a literatura indicam 

que há vulnerabilidades individuais nos estudantes devido ao conhecimento 

insuficiente sobre as ISTs. Destaca também a vulnerabilidade social, por meio 

de relações de gênero desiguais que afetam seus cuidados de saúde e 

vulnerabilidade programática, onde, mesmo cursando o ensino superior, não 

possuem conhecimento suficiente sobre as IST. 

Os dados aqui apresentados ilustram o desafio de pensar a prevenção 

com a atual resposta de educação em saúde que foi utilizada. As ISTs sempre 

foram tratadas de forma generalizada e abrangente, com exceção do HIV, que 

tem seu espaço em políticas de prevenção. A pouca visibilidade sobre as ISTs e 

suas formas de propagação, incidência, sintomas e consequências para a saúde 

suscita a luta contra o desconhecido, exige incerteza e dúvida entre os jovens 

que não desconhecem os perigos que os cercam. Outros estudos que também 

abordaram a questão da gestão de IST com a população universitária apontam 

em seus resultados a necessidade de investimento em educação em saúde, pois 

a maioria dos entrevistados só acessa as informações por meio de ferramentas 

multimídia (FONTES, 2017).  
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Dentre as limitações do estudo destaca-se a dificuldade de respostas do 

questionário aplicado e participação dos universitários. Contudo, foi possível 

atingir o principal objetivo desse estudo, avaliando o nível de informação que os 

jovens universitários apresentam sobre as formas de transmissões das ISTs. 

Além de proporcionar informações sobre as formas de infecção e transmissão e 

prevenção para IST, por meio de uma cartilha de orientações. 

Os dados desse estudo reforçam a necessidade de ações educacionais 

junto à população jovem, como a inclusão na grade curricular de disciplinas 

relacionadas à sexualidade e à prevenção de IST. 

A enfermagem apresenta um papel importante no acolhimento e 

orientações desses jovens, alertando sobre as diferentes infecções, formas de 

transmissão e prevenção, por meio de educação de saúde nos diferentes 

ambientes sociais (NOVA, GRUBE, 2022). 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Embora o presente estudo represente apenas uma pequena parcela dos 

estudantes regularmente matriculados no UNISAGRADO em Bauru, 

observamos a importância do papel da Enfermagem em promover e estimular as 

ações sobre educação em saúde de maneira contínua e ativa dentro do meio 

universitário, pois mesmo estando em um ambiente acadêmico, alguns jovens 

possuem pouco conhecimento a respeito das ISTs e seus riscos, assim como 

não praticam a sua sexualidade de forma segura, pois alguns alegam fazer o uso 

combinando de álcool e/ou substancias psicoativas com a falta de adesão a 

preservativos, colocando-os em uma zona de risco e os tornando um grupo com 

maior vulnerabilidade e suscetíveis a contaminações. 

Este estudo pode servir como diretriz para estudos futuros com uma 

amostra maior e representativa da população universitária. Esse fato pode ser 

uma forma de discutir a inclusão do tema sobre riscos de infecção sexualmente 

transmissível nos diferentes cursos oferecidos na unidade, além de auxiliar no 

planejamento de políticas de prevenção no contexto universitário. 
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APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(TCLE) 

 

O Sr. (a) está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da 

pesquisa “CONHECIMENTO DAS INFECÇÕES SEXUALMENTE 

TRANSMISSÍVEIS ENTRE OS JOVENS UNIVERSITÁRIOS”. Nesta pesquisa 

pretendemos avaliar o nível de informação que os jovens universitários 

apresentam sobre as formas de transmissões das infecções sexualmente 

transmissíveis, proporcionar informações sobre as formas de infecção e 

transmissão das IST e apontar medidas preventivas para IST.  O motivo que nos 

leva a estudar esse tema é compreender o nível de conhecimento e de 

prevenção contra IST dos jovens universitários e se existe um aumento de 

infecções dentro deste grupo. 

 A sua participação nesta pesquisa se fara de forma anônima e consistirá 

em responder um questionário eletrônico (Google Forms) com cerca de 10 

minutos de tempo de leitura e 12 questões sobre Infecções sexualmente 

transmissíveis entre os jovens universitários. Esse estudo apresenta riscos 

mínimos ao coletar informações em relação ao conhecimento dos estudantes, 

podendo gerar constrangimentos e incômodos sobre o referido assunto. Nesse 

sentido o ambulatório de psicologia estará disponível para encaminhamento 

caso necessário. Os benefícios incluem orientação sobre o tema IST e a 

importância do conhecimento, tratamento e prevenção.  

Para participar deste estudo o Sr (a) não terá nenhum custo), nem 

receberá qualquer vantagem financeira. Apesar disso, caso sejam identificados 

e comprovados danos provenientes desta pesquisa, o Sr.(a) tem assegurado o 

direito a indenização. O Sr. (a) terá o esclarecimento sobre o estudo em qualquer 

aspecto que desejar e estará livre para participar ou recusar-se a participar. 

Poderá retirar seu consentimento ou interromper a participação a qualquer 

momento. A sua participação é voluntária e a recusa em participar não acarretará 

qualquer penalidade ou modificação na forma em que o Sr. (a) é atendido (a) 

pelo pesquisador, que tratará a sua identidade com padrões profissionais de 

sigilo. Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. 
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Seu nome ou o material que indique sua participação não será liberado sem a 

sua permissão.  

Eu fui informado (a) dos objetivos da pesquisa “Infecções sexualmente 

transmissíveis entre os jovens universitários”, de maneira clara e detalhada e 

esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas 

informações e modificar minha decisão de participar se assim o desejar. 

 

Declaro que sou maior de 18 anos e estou de acordo com as informações 

contidas neste termo de consentimento livre e esclarecido. 

Sim  

Não  

 

Em caso de dúvidas, com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, 

você poderá consultar: 

- Larissa Murakami Silva E-mail: lary.1997@hotmail.com e Fone: 14 

98132-6603 

-CEP - Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humano do 

UNISAGRADO 

Endereço –Rua Irmã Arminda 10-70–  

Fone: (14) 2107-7340 

horário de funcionamento: 2a a 6a. feira das 8:00 às 17:00 E-mail: 

cep@unisagrado.edu.br 

  

mailto:cep@unisagrado.edu.br
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APÊNDICE B – FORMULÁRIO 
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APÊNDICE C – CARTILHA DE ORIETAÇÕES SOBRE INFECÇÕES 

SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS (IST) 
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ANEXO 1 – PARECER CONSUBSTANCIA DO CEP  



35 

 

 

 



36 

 

 


